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Com a China sendo o principal importador de algodão dos Estados Unidos, a possibilidade de

relaxamento da covid-zero no país trouxe mais uma sessão de forte alta para o algodão na

quarta-feira. O consumo por roupas e acessórios decaiu e o acumulado de novas vendas de

pluma dos EUA para a China está abaixo da média de 5 anos, de acordo com o USDA. O que

piora mais ainda o cenário é o aumento da taxa de desemprego, principalmente entre os jovens

de 18 a 24 anos, que chega a quase 20%. 

Na semana passada, o relatório de vendas semanais do USDA trouxe um cancelamento de 23,8

mil fardos. Para hoje, o cenário melhorou com a China voltando a liderar nas compras, com 122

mil fardos, o que sustenta a cotação da pluma em NY, apesar do anúncio do Fed ontem de

manutenção de alta de 0,75 p.p na taxa de juros norte-americana (baixista para o algodão). 

Por agora, o mercado continua de olho nas ações chinesas para restaurantes, shoppings, rede

de hotéis, entre outros, que tiveram forte alta no início da semana. Entretanto, a China atingiu

hoje o maior número de casos de Covid-19 dos últimos dois meses e meio e, como Xi Jinping

afirmou no 20º Congresso Nacional do Partido Comunista Chinês, o país continuará validando

medidas restritivas para conter o vírus. Com isso, o bom humor do mercado tende a cair

novamente. 

Política zero-covid em foco
 

COLHEITA NOS EUA E NA CHINA

Na segunda-feira, dados do USDA apontam para 55% das áreas de algodão nos EUA foram

colhidas, ante 45% na semana passada e acima da média de 10 anos para este período, de 47%.

Enquanto nos EUA mais da metade das áreas foram colhidas, na China a colheita teve início

em outubro em Xinjiang, principal região de cultivo de algodão no país, responsável por 87%

da produção chinesa (USDA). 

PAQUISTÃO TEM 40% DAS LAVOURAS DANIFICADAS

No Paquistão, o governo segue afirmando que 40% das lavouras de algodão foram perdidas por

conta das enchentes que estão ocorrendo desde junho deste ano, quando iniciou a época das

chuvas de monções, o que leva o Paquistão a liderar os relatórios de vendas semanais do USDA. 

Estima-se que a exportação de pluma brasileira para o país também irá aumentar e, até o mês

de setembro, totalizou 137,6 mil toneladas para a safra 2021/22, contra 134,7 mil toneladas no

mesmo período na temporada anterior. 



Exportações brasileiras em outubro

De acordo com o IMEA, as negociações seguem fracas com a espera de preços mais atrativos

por parte dos produtores. Alguns corretores relataram maior dificuldade nas negociações após

os resultados da eleição, entretanto, é cedo para afirmar os impactos que o novo governo terá

sobre o mercado de algodão. 

Apesar de continuar a preocupação com relação à recessão econômica global, a perspectiva

de uma melhora na economia chinesa faz com que o algodão acumule até o momento uma

alta de 15,1% na semana, e o contrato dezembro 2022 se recupera da queda na semana

passada e segue cotado a US$ 83 cents/lp. 

EXPORTAÇÕES EM OUTUBRO

E por falar em exportação, o mês de outubro fechou com 260,14 mil toneladas de pluma

exportadas, maior volume mensal exportado em 2022. Até o momento, o acumulado para a

safra 2021/22 chegou a 1,35 milhão de toneladas, contra 1,57 milhão de toneladas em 2020/21. 

Com relação ao preço, o cenário macroeconômico segue pressionando o mercado interno. Na

semana passada, o algodão em NY acumulou uma queda de 8,8%, que refletiu diretamente

nos preços brasileiros, mantendo o indicador Cepea abaixo dos R$ 5,00/LP. 

Fonte: Secex
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